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RESUMO:
Este estudo objetivou caracterizar o ictioplâncton do
Baixo Rio Itapecuru (MA), analisando sua ocorrência e
distribuição espacial. Nas amostragens trimestrais (de
maio de 2012 a outubro de 2014), foram capturadas
3.178 larvas e 1.776 ovos. Os resultados revelaram a
ocorrência de ovos em todos os locais de amostragem,
principalmente no período chuvoso (janeiro a maio), e
predomínio de larvas de Characiformes (37,16%),
Siluriformes (34,27%) e Perciformes (15,39%). As
maiores densidades médias foram registradas na região
à montante da área de estudo e diferenças significativas
foram observadas apenas na distribuição espacial das
larvas. 
Palavras-chave Larvas de peixe, rio Itapecuru,
distribuição.

ABSTRACT:
This study aimed to characterize Ichthyoplankton of the
Lower Itapecuru River (MA) analyzing its occurrence
and spatial distribution. In the quarterly samplings
(from May 2012 to October 2014), 3,178 larvae and
1,776 eggs were captured. The results showed eggs at
all sampling sites, mainly in the rainy season (January
to May), and predominance of larvae of Characiformes
(37.16%), Siluriformes (34,27%) and Perciformes
(15,39) %). The highest mean densities were recorded
in the region upstream of the study area and significant
differences were observed only in the spatial
distribution of the larvae. 
Key words Fish larvae, Itapecuru river, distribution.

1. Introdução
O ictioplâncton, composto pelos ovos e larvas de peixes, representa um importante elo nos
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ecossistemas aquáticos, uma vez que desses organismos depende o estoque de peixes adultos
(REYNALTE-TATAJE et al., 2013; HARE; RICHARDSON, 2014). Estudos relacionados às fases
iniciais de desenvolvimento desses organismos são fundamentais para o entendimento da
biologia das espécies, por representarem um período crítico do seu ciclo de vida (NAKATANI et
al., 2001).
Estudos sobre o ictioplâncton, além de serem relevantes para o conhecimento da biologia e
sistemática das espécies de peixes, são indispensáveis à detecção de novos estoques, à
avaliação daqueles já explorados (STRATOUDAKIS et al., 2006; HOUDE, 2008), bem como à
identificação e delimitação de áreas de desova (NASCIMENTO; NAKATANI, 2006; KIPPER et al.,
2011; GOGOLA et al. 2013).
Em ambientes neotropicais, observa-se um aumentado significativo desses estudos nos últimos
anos (REYNALTE-TATAJE et al., 2012a). No Brasil, esse incremento é recente e concentrado a
ambientes localizados nas regiões sudeste (ZIOBER et al., 2007, 2012; DAGA et al., 2009;
REYNALTE-TATAJE et al., 2007, 2012a,b; GOGOLA et al., 2010; KIPPER et al., 2013; BARZOTTO
et al., 2015), norte (ARAÚJO-LIMA; OLIVEIRA, 1998; LIMA; ARAÚJO-LIMA, 2004; LEITE et. al.,
2006; OLIVEIRA; FERREIRA, 2008; ZACARDI, 2015) e centro-oeste (BIALETSKI et al., 2004,
2005; TONDATO et al., 2010; TAGUTI et al., 2015).  No Maranhão, tais informações são
inexistentes para ambientes continentais. Para esta região, os registros são apenas para
ambientes marinhos e estuarinos (JURAS, 1983, 1984 e 1985; SILVEIRA, 2003; ANDRADE,
2006; SOARES et al., 2014).
O Maranhão é um dos Estados brasileiros que se destaca por sua malha hidrográfica de grandes
dimensões, cujos rios distinguem-se por serem permanentes e manterem expressivo volume de
água durante todo o ano (ALCÂNTARA, 2004). Das bacias perenes, destacam-se as de maior
extensão: Mearim (99.920 Km2), Itapecuru (52.972 Km2) e Gurupi (34.775 Km2) (MMA,
2006).
 A bacia do Itapecuru tem grande importância para o desenvolvimento do Maranhão. Ocupa
16% do seu território e abrange 52 municípios, sendo responsável pelo abastecimento de 75%
da população da capital São Luís. O Rio Itapecuru, que define a bacia, teve importante papel no
povoamento de diversas cidades do interior devido a sua fácil navegabilidade, servindo de via
de acesso para o desenvolvimento do comércio no Estado (SILVA; CONCEIÇÃO, 2011).
Atualmente, em seu baixo curso, localiza-se a concentração industrial mais significativa do
Estado, em função da existência do Distrito Industrial de São Luís e dos projetos minero-
metalúrgicos da Vale e da ALUMAR (Alumínios do Maranhão) (MMA, 2006). Em contrapartida,
tem sofrido acentuadas modificações em suas características em função do manejo inadequado,
queimadas, desmatamentos indiscriminados e outras ações antrópicas que provocam a
impermeabilidade do solo, erosão de suas margens e assoreamento de seu leito, ocasionando
empobrecimento progressivo da biodiversidade de sua bacia hidrográfica ainda pouco conhecida
(SILVA; CONCEIÇÃO, 2011). Para a região, poucos são os estudos considerando a fauna e a
flora (ARANHA, 1997; ARAÚJO et al., 1998; PIORSKI et al., 1998; MMA, 2006; BARROS et al.,
2011).
Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi caracterizar a composição do ictioplâncton e
analisar sua distribuição espacial, através da abundância, em uma área do Baixo Itapecuru
(Maranhão, Brasil), fornecendo informações que ampliam o conhecimento sobre as fases iniciais
das espécies de peixes da região.

2. Metodologia

2.1. Área de estudo
A bacia do rio Itapecuru situa-se na parte centro-leste do Estado do Maranhão, entre as
coordenadas 2º51’ a 6º56’ S e 43º02’ a 43º58’ W (Figura 1). O rio Itapecuru, que dá nome à
bacia, nasce no município de Mirador e tem cerca de 1.050 km de extensão que se distribuem



em terrenos baixos e de suaves ondulações. É caracterizado fisicamente em três regiões
distintas: Alto, Médio e Baixo Itapecuru, com base nas características da rede de drenagem,
compartimentação e as formas de relevo da bacia (ALCÂNTARA, 2004).  
O Alto Itapecuru corresponde ao trecho entre a nascente, na serra de Croeiras (Mirador), até a
cidade de Colinas, com uma extensão de aproximadamente 320 km. Possui poucos metros de
largura (variando de 5 m a 25 m) e profundidade média de 1,5m. Neste trecho, a presença de
declives mais fortes, caracteriza-o como rio de planalto. O Médio Itapecuru inicia-se no
município de Colinas e vai até Caxias, em um percurso de cerca de 230 km. Nesta área
predomina o relevo de chapadas baixas. O Baixo Itapecuru se estende de Caxias até a foz na
Baía do Arraial, com aproximadamente 360 km. As menores declividades encontradas nesse
trecho influenciam a velocidade da água, que corre mais tranquilamente, caracterizando-o
como um rio de planície. Em seu baixo curso, o rio passa a ser mais piscoso e, nas
proximidades da cidade de Rosário, observa-se a mistura de água doce/água salgada (cunha
salina), influenciando a fauna e flora (ALCÂNTARA, 2004; MMA, 2006).
Na bacia do Itapecuru, a dominância é do regime fluvial tropical, explicado pela existência de
uma estação de águas abundantes, de janeiro a maio/junho, e outra de águas escassas, de
julho a novembro/dezembro (MMA, 2006).
A área de estudo (Figura 1) encontra-se situada no Baixo curso do rio Itapecuru (02° 55' 60"S
e 44° 14' 60" W), entre os municípios de Santa Luzia e Rosário. As amostragens foram
realizadas em três pontos denominados ITA-P01 (Santa Luzia), ITA-P02 (São Miguel), e ITA-P03
(Rosário), situados entre o sistema de captação de água ITALUÍS e a foz no município de
Rosário. Esses pontos foram determinados durante um Programa de Monitoramento da Biota
Aquática de um empreendimento industrial que seria implantado na região, de forma a cobrir
espacialmente a área sujeita a possíveis efeitos de sua construção e operação.

Figura 1. Localização dos pontos de amostragem, no Baixo Itapecuru (Maranhão).



2.2. Metodologia
As amostragens ocorreram trimestralmente, entre maio de 2012 e outubro de 2014. O material
biológico foi capturado através de arrastos horizontais na superfície da coluna d’água, com
duração de aproximadamente 10 minutos, com o auxílio de rede cônico-cilíndrica (malhagem
300 µm), equipada com fluxômetro para determinação do volume de água filtrado. O material
coletado foi fixado em formol 4% tamponado com carbonato de cálcio (CaCO3) (NAKATANI et
al., 2001).
Em laboratório, as amostras foram triadas sob microscópio estereoscópio em placa do tipo
Bogorov, para separação dos ovos e larvas de peixes do restante do plâncton. Em seguida, o
material foi quantificado e as larvas, identificadas até o menor nível taxonômico possível,
seguindo a técnica de sequência de desenvolvimento proposta por Nakatani et al.(2001). As
larvas que não apresentaram características que permitissem sua identificação ou que se
encontravam em estágio muito inicial de desenvolvimento foram enquadradas em nível de
Ordem ou Família ou na categoria não-identificada (danificada). O enquadramento taxonômico
foi baseado em Reis et al. (2003).
Para identificar as espécies mais abundantes na região amostrada, foi utilizada a média
aritmética da densidade durante todo o período e a frequência de ocorrência. As densidades
dos organismos capturados foram padronizadas para um volume de 10m3 de água filtrada,
segundo Tanaka (1973), modificado por Nakatani et al. (2001), utilizando-se a seguinte
equação: Y = (X/V)*10, onde: Y = número de indivíduos por 10 m3; X = número de indivíduos
coletados e V = volume de água filtrada.
Diferenças espaciais nas abundâncias médias (densidades) de ovos e larvas foram avaliadas
através da Análise de Variância unifatorial (ANOVA one way), após terem sido confirmados os
pressupostos de normalidade e homocedasticidade (ZAR, 1999). Para reduzir a variabilidade
dos dados, os valores de densidade foram previamente log-transformados [log10 (x+1), onde x
= densidade]. Em seguida, aplicou-se o teste a posteriori de Tukey para avaliar as diferenças
na abundância entre os locais, a um nível de significância de 95% (p < 0,05).

3. Resultados e Discussão
Durante o período de estudo, foram capturadas 3.178 larvas e 1.776 ovos. As larvas
identificadas foram distribuídas em seis ordens, representadas principalmente por espécies de
pequeno e médio porte. A ordem Characiformes representou 37,16% do total de larvas
capturadas e esteve representada por 11 espécies, distribuídas em seis famílias:
Acestrorhynchidae (Acestrorhynchus falcatus), Anostomidae (Leporinus cf. friderici e Schizodon
dissimilis), Characidae (Astyanax cf. bimaculatus, Moenkhausia sp., Poptella compressa,
Roeboides sp., Serrasalmus rhombeus e Triportheus signatus), Curimatidae, Erythrinidae
(Hoplias malabaricus), Prochilodontidae (Prochilodus lacustris) (Tabela 1).
Os Siluriformes corresponderam a 34,27% das capturas, sendo amostradas larvas de
Auchenipteridae (Ageneiosus aff. ucayalensis e Pseudauchenipterus nodosus), Heptapteridae
(Pimelodella parnahybae e Rhamdia sp.), Loricariidae (Loricariichthys nudirostris), Pimelodidae
(Pimelodus blochii e Sorubim lima) e Doradidae. Os Perciformes (15,39% das larvas
capturadas) foram representados pela família Sciaenidae, com uma espécie, Plagioscion
squamosissimus. Larvas de Gymnotiformes (0,57%) estiveram presentes no ictioplâncton,
representadas por duas espécies: Gymnotidae (Gymnotus carapo) e Sternoppygidae
(Eigenmannia virescens). Larvas de Clupeiformes (1,04%) e Pleuronectiformes (0,09%) foram
identificadas apenas a nível de ordem e família (Achiridae), respectivamente. Larvas recém-
eclodidas e danificadas totalizaram 11,49% das capturas (Tabela 1).



Tabela 1. Composição taxonômica, nome vulgar, importância comercial local (ICL), estratégia reprodutiva (ER), 
densidade média  (larvas/10 m3) ± intervalo de confiança (X ± I.C.) e frequência de ocorrência (FO%) 

das larvas de peixes coletadas, trimestralmente, no período de maio de 2012 a outubro de 2014, 
no Baixo Itapecuru (MA, Brasil). (S – sedentária; MC – curta migração; ML – longa migração).



*Larvas identificadas somente a nível de ordem; **Larvas identificadas somente a nível de
família; ***Larvas identificadas apenas a nível de gênero. +Larvas endêmicas para o nordeste
do Brasil (BARROS et al., 2011).
Peixes das ordens Characiformes e Siluriformes são abundantes em águas da América do Sul e
vários autores tem observado a dominância de espécies desses grupos na composição do
ictioplâncton em diversos ambientes de água doce (NASCIMENTO; NAKATANI, 2006; KIPPER et
al., 2011; REYNALTE-TATAJE et al., 2011, 2012a, b; GOGOLA et al., 2013; ÁVILA-SIMAS et al.,
2014) devido, principalmente, a alta fecundidade e ao tamanho grande da população adulta
(AZEVEDO, 2010).  Para a ordem Characiformes, Bennemann et al. (2000) consideram ainda
outros aspectos que atuam nesse sucesso, como a expressiva quantidade de espécies
forrageiras, de pequeno porte e sedentária, observado na maioria dos membros da família
Characidae, e a grande plasticidade alimentar e capacidade de reprodução em diversos
habitats, com muitas espécies concluindo seu ciclo de vida em ambientes lênticos ou de baixa
velocidade de corrente.
Além disso, larvas de peixes necessitam de habitats com baixa correnteza para desenvolver
suas atividades, como o crescimento e a alimentação (Reynalte-Tataje et al., 2008). Esses
ambientes podem ser temporários ou permanentes, mas devem apresentar condições
biológicas, físicas e químicas adequadas para o seu desenvolvimento. Geralmente, os locais de
crescimento tem pouca ou nenhuma correnteza, como bancos de areia, foz de tributários,
canais, áreas de várzea e margens de rios (AGOSTINHO et al., 2004; KING, 2004). A região do
Baixo Itapecuru é considerada o trecho de maior navegabilidade do rio, no entanto, devido à
baixa declividade do terreno, ocorre formação de bancos de areia (ALCÂNTARA, 2004) o que
diminui consideravelmente a velocidade de corrente da água, fazendo com que esse trecho seja
caracterizado como um rio de planície (SILVA; CONCEIÇÃO, 2011), propiciando condições
favoráveis para o desenvolvimento das larvas de peixes, principalmente de Characiformes.
Os Perciformes foram a terceira ordem de maior abundância no ictioplâncton analisado, com
15,39% das capturas, influenciada pela grande abundância de larvas da família Sciaenidae,
cuja espécie ocorrente é Plagioscion squamosissimus. Segundo Menezes et al. (2007),
Perciformes é a ordem de maior diversidade dentre os peixes teleósteos, com cerca de 150
famílias e mais de 9.000 espécies. É um táxon cosmopolita, com ocorrência em todos os
continentes, a maioria em ambientes marinhos, mas também ocorre em ambientes estuarinos e
de água doce (OYAKAWA et al., 2006).
Plagioscion squamosissimus é a representante de água doce da família Sciaenidae registrada na
área estudada (PIORSKI et al., 1998; BARROS et al., 2011). Sua presença no ictioplâncton é
registrada, na maioria dos casos, em ambientes com características lênticas e as grandes
abundâncias registradas nesses estudos podem ser atribuídas ao tipo de desenvolvimento
inicial, como ovos e larvas pelágicos, que favorecem a dispersão na superfície (BIALETZKI et
al., 2004; KIPPER et al., 2011). Como expostas anteriormente, as características do Baixo
Itapecuru podem estar favorecendo a reprodução desta espécie e o seu desenvolvimento inicial,
evidenciado pela captura elevada de larvas na área amostrada.
Na área amostrada, foram identificadas larvas de 12 espécies de peixes de importância
comercial e três espécies endêmicas para a região do nordeste do Brasil (Schizodon dissimilis,
Triportheus signatus e Prochilodus lacustris). Das espécies de importância comercial, as
maiores densidades foram registradas para Plagioscion squamosissimus, Ageneiosus aff.
ucayalensis, Hoplias malabaricus e Pseudauchenipterus nodosus (Tabela 1). Barros et al.
(2011), em levantamento realizado sobre a ictiofauna do rio Itapecuru, identificaram 55
espécies no seu trecho inferior, de um total de 69 encontradas em todo o percurso fluvial
analisado, das quais 30% são consideradas endêmicas para o nordeste brasileiro. O número de
táxons encontrados ressalta a importância ecológica do ambiente estudado, demonstrando,
assim, a necessidade de sua conservação.
Espécies migradoras de curta distância estiveram representadas por larvas de Leporinus cf.



friderici e Rhamdia sp.. Além destas, foram amostradas larvas de espécies de peixes
migradores de longa distância, Prochilodus lacustris, Pimelodus blochii e Sorubim lima. Espécies
de longa migração, geralmente, apresentam desova total, curto período reprodutivo, ovos
pequenos, ausência de cuidado parental e longos deslocamentos durante a reprodução (SUZUKI
et al., 2005). A presença destas espécies no Baixo Itapecuru demonstra a utilização de áreas à
montante para a reprodução, com deriva das larvas rio abaixo, até encontrarem ambientes
adequados ao seu desenvolvimento.
Das famílias, as maiores frequências de captura foram registradas para larvas de Characidae,
Sciaenidae e Auchenipteridae nos pontos ITA-P01 e ITA-P02. No ponto ITA-P03, larvas de
Doradidae foram mais frequentes, seguida de Sciaenidae e Auchenipteridae. Pode-se verificar
também que, no gradiente longitudinal do ponto 1 ao 3, ocorre um decréscimo, principalmente,
na captura de larvas de Characidae, Sciaenidae e demais famílias de Characiformes (Figura 2).

 



 
Figura 2. Frequência das larvas de peixes, por família, coletadas trimestralmente, 

no período de maio de 2012 a outubro de 2014, no Baixo Itapecuru (Maranhão, Brasil). 
(N.I. – Não-Identificada).

Considerando-se a densidade média, verifica-se que os maiores valores foram observados no
ponto 1 (ITA-P01) e os mais baixos no ponto 3 (ITA-P03) (Figura 3A). No ponto 1, destaque
para larvas de Characidae (5,51 ± 2,32 larvas/10 m3), Plagioscion squamosissimus (4,23 ±
1,21 larvas/10 m3), Characiformes (3,87 ± 1,64 larvas/10 m3), Siluriformes (2,80 ± 2,13
larvas/10 m3), Perciformes (2,81 ± 0,81 larvas/10 m3), Ageneiosus aff. ucayalensis (2,77 ±
1,38), Hoplias malabaricus (2,41 ± 1,99 larvas/10 m3) e Doradidae (2,35 ± 1,08 larvas/10
m3). No ponto 3, as maiores médias foram de larvas de Siluriformes (2,41 ± 1,37 larvas/10
m3) e Doradidae (2,09 ± 1,06 larvas/10 m3) (Tabela 1).



  
Figura 3. Densidade média de larvas (A) e ovos (B) de peixes coletados, trimestralmente, 

no período de maio de 2012 a outubro de 2014, no Baixo Itapecuru (Maranhão, Brasil). 
(círculos = valor médio; barras = erro padrão).

A diferença espacial observada nos valores de densidade e na frequência de captura de larvas
no sentido montante-jusante (do Ponto 1 ao ponto 3), podem estar associados a diferenças
ambientais, não abordadas nesse estudo. De acordo com ALCÂNTARA (2004) e MMA (2006), no
baixo curso do rio Itapecuru, nas proximidades da cidade de Rosário, observa-se a mistura de
água doce/água salgada, proveniente da intrusão de água marinha vinda da Baía do Arraial
(foz), embora em baixa intensidade. Dessa forma, os pontos 1 (Santa Luzia) e 2 (São Miguel),
por estarem mais distantes da foz, não sofrem os efeitos da maré dinâmica e da cunha salina,
limitando a distribuição dos Characiformes, principalmente dos caracídeos, e de P.
squamosissimus, espécies predominantemente de ambientes dulcícolas. A influência de tais
fatores no ambiente, mesmo que em baixa intensidade, pode afetar a distribuição e abundância
das larvas de peixes nos diferentes habitats de um sistema (OOI; CHONG, 2011; SARPEDONTI
et al., 2013; GOMES et al., 2014).
A ocorrência de ovos foi verificada em todos os locais de amostragem (Figura 3B), em sua
maioria no período chuvoso (janeiro a maio) (Figura 4), indicando que esse trecho do rio
também está sendo utilizado para desovas de algumas espécies de peixes.



Considerando todo o período de estudo, 52,98% das capturas de ovos ocorreram no ponto ITA-
P01 (52,98%), seguido de 31,93% no ponto ITA-P02 e 15,09% no ponto ITA-P03. As maiores
densidades médias foram registradas na região à montante da área de estudo (ponto ITA-P01)
(Figura 3). Vários autores tem reportado a presença de ovos e larvas durante o ano todo, mas
com incremento considerável nas capturas durante os períodos de elevação do nível da água,
causado pelas chuvas (BIALETSKI et al., 2005; TONDATO et al., 2010; REYNALTE-TATAJE et al.,
2012a, b). 



Figura 4. Distribuição espacial de ovos de peixes coletados, trimestralmente, 
no período de maio de 2012 a outubro de 2014, no Baixo Itapecuru (Maranhão, Brasil).

A Análise de Variância (ANOVA), aplicada sobre os dados de densidade, permitiu identificar
diferenças significativas apenas na abundância anual média das larvas [F(2, 30) = 3,76; p <
0,05 (Figura 5A)], cujos maiores valores foram verificados no ponto ITA-P01 (Tukey; p < 0,05).
A densidade de ovos não apresentou diferenças significativas entre os locais de amostragem,
embora se tenha verificado uma tendência de decréscimo longitudinal no sentido montante-
jusante [ITA-P01 (Santa Luzia) – ITA-P03 (Rosário)] (Figura 5B). Ao longo desse gradiente,
provavelmente, os ovos provenientes de desovas mais a montante foram eclodindo e as larvas
recém-eclodidas se desenvolvendo à medida que estavam derivando no canal principal do rio.
Resultados semelhantes foram encontrados por outros autores (GOGOLA et al. 2010; SILVA et
al., 2011), que observaram a existência de um gradiente longitudinal, sendo os ovos mais
abundantes nas áreas à montante dos rios, diminuindo em direção à foz.



Figura 5. ANOVA unifatorial aplicada aos dados de densidade [log10 (x +1)] de larvas (A)
e ovos (B) de peixes coletados, trimestralmente, no período de maio de 2012 
a outubro de 2014, no Baixo Itapecuru (Maranhão, Brasil). (x = densidade; 

círculos = valor médio; barras= erro padrão). Letras diferentes sobre as barras 
representam diferenças temporais significativas (Tukey p<0,05).

4. Conclusões
Os registros produzidos até aqui constituem um marco importante na investigação das fases
iniciais de desenvolvimento das espécies de peixes, agregando informações ao conhecimento
da dinâmica da ictiofauna do trecho inferior do rio Itapecuru. A assembleia de larvas amostrada
esteve composta principalmente por espécies de peixes de pequeno e médio porte,
pertencentes às ordens Characiformes e Siluriformes. Os 21 táxons identificados em nível
específico correspondem a aproximadamente 38% do total de espécies reconhecidas para a
região, sendo três consideradas endêmicas para o nordeste do Brasil (Schizodon dissimilis,
Triportheus signatus e Prochilodus lacustris) e 12 de importância comercial. Ovos de peixes
também foram encontrados no Baixo Itapecuru indicando que esse trecho do rio também está
sendo utilizado para desovas de algumas espécies de peixes.
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